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O POVOAMENTO PRÉ-HISTÓRICO E OS
CONTATOS EURO-INDÍGENAS NO RIO DA PRATA
COLONIAL: OS CAMINHOS E OS DESCAMINIIOS

DA PESQUISA AIìQUEOLÓGICA

Arno Ah'arez Kcrtt*

lì,ES[JMO: Estr: cstr¡<lo letìì cotìlo objetivo a¡trescrrtar unra sórie cle, in-
terprctaçòes sobre os resullaclos clas ¡resqrrisas arqrrcológicas descnvolvi-
clas ¡lt'los arqrreólogos na legião clo Rio da Prata. É fcitn urna lllálise
crítica gt:rrérica sol¡re as sínteses elaboraclas, as quais ¡toclent nos evirlen-
ciar os canlirrlros e <[:scalnilrllos rneloclológicos segu¡(los ¡relos ¡rcsr¡rrisa-
clores, assirrr corììo a neccssi<la<le rle aborclagerrs itrtcrcliscilllirrares ¡lala
ilìellrorcs rt:srrltaclos llo frrlUro.

A huruaniclacle teln uma trajetória de lnais de três milhões cle alìos
na face clo planeta, registracla talrto na clocurnentação histórica conìo na
arqueológica. As venturas e as desverrturas pelas qnais passou a espécie
hut'nana, as tralìsfonìtações orgânicas evolutivas ocorrid¿ìs, os progres-
sos téctrico-econôlnicos desenvolviclos, as cliversas fomras cle organiza-

ção socio-politicas criaclas, as lnanifestações artísticas e religiosas inra-
ginaclas, as longas uìigrações realizadas, cheias de riscos e avelìtrìras,
são inrportantes capitulos clesta história cle lorrga cluração. Foi Brauclel
queln afit'tnou ser a História,a c.iência que fundamentahnente arralisa a

diatética clo longa cluração, por trabalhÍìr:colìl esta clinârnica cle intera-

çòes"entre os elen-lentos relaciouaclos às estruturas socio-cultr¡rais que
percluran'r lougaltrente no ternl>o histórico (Brauclel, 1972:LO). Ela nos
faz finalrnerrte corìlpreencler as äções e reações ocorriclas nestes exterì-
sos e complexos processos históriços:por que passam as socit'clacl.es e as
culturas; clurarrte séculos e lnilênÍos, O rnesnro poclc ser a[inrraclo ern
relaçño à Arqueologia, como observa.niuito l¡em Ian LIodcler. A arqueo-
logia é betn nrais clo que escavar artef¿ìtos e organizá-los rros nr.r¡serÌs etrl

* ,UtriVelsidr<lc'.-Fe(lt:rnl rlo Rio Grancle <lo.Sul, IìUCRS e URI (Canrpr¡s rlc.Santo z\rrgclo).
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sub-sistemas sócio-culturais. Devetnos exalninar os objetos clo passaclo

elu seUS contextos específicos, lttas selnpre teltclo eln vista oS aspectos

rìrais gerais cla longa-cluração (Hodder, 1986:178). Poclemos observar

uln exenplo clisso qualìclo estudatnos o povoatiìento clas paisagens elll
que vivemos. Nos colÌfl'olLtos e nos encontros qtle aqtli se estabelecem

entfe as sociedacles iudígenas e européias, podelllos Petceber a persis-

tência de pr'áticas e nÌoclos de vicla pré-históricos clas colnrìniclacles

inclígenas coloniais americanas, enquanto qtte nas socieclacles eLìfopéias

que se iustalaram sobrevivetn antigos elementos greco-rolnano-fetlclais
lnesclaclos à emergência cle paclrões nìoclerllos. Sño os vestígios cla

cnltura material relìlaltescelìtes nos diversos sitios arqueológicos cla

região, qlle nos pertnitem realizar a recottstituiçño clessas cotnplexas

realiclacles históricas cle longa cluraçao.

Discutir os caminhos e os clescatninhos cla reconstitttição clesse

pfocesso histórico cle longa dr.tração, ocorriclo clescle as slìas ofigells
pleistocênicas até o final clo século 18, é o objetivo cleste breve estuclo.

Sendo un-r ttabalho cle atrálise, e não cle síntese, trão se preteucle aqui

esgotar a bibliografia existetrte.

Graças às novas clescobertas oportunizaclas pelas pesquisas, os

arqueólogos têm conìo meta clesvelar utn passaclo Por lììuito tettlpo

oculto, ora sol¡ as camaclas de terra acutnt¡laclas pelos séctllos sobre

os sítios atqueológicos, ora sob o manto da nossa itrcliferença, iguo-
rância e pfeconceito. Os claclos necessários à recotrstituição clos pro-

cessos históricos ao longo de períoclos tão extelìsos e etn paisageus

tão clivetsificaclas a nível contiuental, nos são eviclenciaclos principal-
tnente pelas clescobertas arqueológicas mais recetltes. Eles são atual-

Ínente conrprovaclos pelos lLovos nìétoclos cle clatação absoluta e rela-

tiva. Foram essas datações que nos possibilitaratn superâr' clescle os

inícios clesta seguncla tnetacle clo século 20, a lirnitada visão que até

etrtão vigorava cle ulna cronologia cle pouco tnellos cle um milhão cle

anos para a existência cla humaniclacle. Ao nrestuo tetnpo, ultrapassa-

lnos de tnaueira inexorável a icléia cle utn passaclo local cle poucos

séculos cle cluração para a lìossa história platina.
Um prirneiro catninho seguido pelas iuvestigações, foi o cla ex-

plicitação cacla vez rnais niticla e objetiva clo aurbiente: relevo, clitna,
flota e fauua, tanto clas paisagetrs attlais e clas paleopaisageus. A área
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onde atualmente habitamos, ou seja, a bacia do rio cla Prata oriental,
está situada entre os vales clos rios Paraguai, Paraná, uruguai e o
oceano Atlântico. Nós não a vemos colno um ambiente clistinto clo
restante da Arnérica clo sul apenas porque habitamos nela e a partir
clela é que examinamos curiosamente o resto cleste imenso continente.
Já numa primeira observação, ainda muito geral, percebemos a Oeste
e a Norte as irnensas, extensas e contínuas paisagens das cadeias cle
montauhas dos Andes e cla floresta tropical amazônica. A Leste pocle-
mos olhar o horizonte longínquo e imutável do oceano Atlântico. É
em relação a estas portentosas paisagens que a bacia clo rio cla prata
começa pouco a pouco a clestacar-se.

Apesar cle suas características cle área cle transição entre a zolra
tropical ao Norte, as paisagens austrais cla Patagônia ao sul e as cacleias
de nrontanhas andinas a oeste, esta área tern nrantido certas caracterís-
ticas clurante os processos históricos que se desenvolverarn ao longo do
tempo. Ern seus limites é que se situarn as praias, as planícies, as
coxilhas, os rios e os relevos tão fanriliares clas paisagerrs oncle vivernos.
Essa pequena área periférica em relação ao conjunto cla Arnérica do Sul,
tem lirnites razoavehnente definidos. Ela é clelineacla ao sul e a oeste
pelas extensões clas paisagens abertas cla Patagôrria e clo chaco, bern
conÌo pelos imensos volurnes de água clos maiores rios da região (para-
ná, Paraguai e uruguai) que clescenr lentamente para o largo estuário
que cienominamos cle rio cla Prata. são paisagens que não evitaln os
contatos socio-culturais, ao lneslno tempo em que nos alertanr para
mudanças importantes que pouco a pouco se estabelecem eln relação
aos felevos, aos contingentes faunísticos e florísticos, bem corno às
novas corrclições climáticas. A Leste, a imensa paisagem portentosa clas
rnassas de água clo oceano Atlântico clenrarcam um limite que só foi
ultrapassaclo tnuito recerrtemente. Para o Norte, ergueln-se os volumes
e as enérgicas fornras clos relevos clo planalto sul-brasileiro, ao lneslìro
tempo ern que se instalarn pouco a pouco as corrcliçoes climáticas,
florísticas e faunísticas dos trópicos. Essa irnensa área tem lnanticlo
certos aspectos culturais comulrs que somente hoje começalnos a com-
preender ern sua varieclade e cornplexiclacle, deviclo aos colrtatos cultu-
rais diversificaclos ocorridos nas paisagens que a limitarn.

As etnias que povoaraln essas paisagens não têm um passaclo tão
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fecelìte colììo se clìegotì a acreclitÍìr. Ao longo clas riltinras clécaclas, as

pesquisas tôllt clescortinaclo unta Iìistória quc não se insere lltâis llos

estreitos lirnites qlìe ailìcla hoje freqiielltelìlente são divttlgnclos, ltlas

sim eln nrais cle cloze milê¡ios. Duratìte os trinta últirllos âlìos, as

pesquisâs alqueológicas clescobrirallì celìtetlas cle sítios arqtìeológicos,

lìos calìlpos e lìas florestas, elìì lìtargelìs cle rios e cle lagoas, lìa plallície

costeira e llo interior. Milliares cle vestígios cla cultura tl-raterial clos

prirneiros povoaclores forarn estuclaclos, eviclencianclo utt-t grattcle nú-

lìrero cle socieclacles inclígenas, tnuito cliferenciadas e tecnologicauretrte

betn aclaptaclas às cliversas Paisagells locais'
Não poclernos lnais igrrolar clelil¡eraclanrellte os tl-rilênios cle ocrtpa-

ção llttnaua clas paisageus oltcle vivetllos, llell-l cleixar cle explicar o

povoâtììelìto cleste território Pot outfos gtllPos hutnatlos llo Passaclo'

¡Ì¡ito arrtcs cla chegacla cle nossos autepassaclos etìropetts. Na realiclacle,

esta ignorância fica eviclenciacla qrìanclo aincla inicialtlos os lìossos

relatos Iistór'icos eln clata lììr.lito recelìte, cotìì a funclação cla ciclacle cle

Rio Grnncle e a irnplantação cla cloutirração clos portugrìeses lìo catral qrte

liga a laguna clos Patos ao ocealìo Atlântico, etn pleno séctrlo 18. Otl

tìlesmo quanclo o fizemos erlr clata nrais recuacla tltn potìco, itticiatrclo o

llosso relato collì â instalação clos esprtlhóis etn cliversas pequellÍìs

ciclacles tta regiño clo rio cla Prata e a ftrtrclação clas Missões Gtlafaltis, ao

lotrgo clos séculos 16 e 17 . QLratrclo chegaratn os espanhóis e os porttt-

gtìeses, eltcontrararn estas áreas orietrtais cla bacia platina povoaclas ¡ror
r¡ilhares cle inclígenas, orgatrizaclos eul nruitos grttpos cliferetrtes, clistri-

buíclos etu prisagens as ntais cliversas. Os lestos ttlateriais cle suas

culturas tertniuaratn originatrclo centeltns cle sítios arqtreológicos' qtìe

colllpfovatì-ì esta ocrtpação. Grtrpos vafia(los cle caçaclot'es, coletores,

pescaclores e horticultores, pertencetrtes a socieclacles e ctllttìras inclíge-

nas nllito clistintas, estavâtlì aclaptaclos aos diversos altlbieutes qrìe

encotrtfaratìì e ocupavatn toclas as paisagetls clesta inrensa região platitra'

A ocupação européia cleu origetn, por rì1ìr laclo, ao getrocíclio cle cetlte-

nas cle inclir,íchlos pertelrcentes a estes grupos inclígetras. Por otttro laclo,

teve início urna irrtensa rniscigenação já lìos lrlonìentos itriciais cla

conquista. Ocorreraln igualn'rente trausfonnações socio-culturais iln-
portatrtes, tais coltro a influência cultural tnrittta, as acttltrtrações força-

clas e espontâneas, beln corno as inteusas alterações clos costutues tracli-
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cionais clas cliversas comunidades inclígenas locais, num processo gra-
chral cle europeização. Os contatos estabeleciclos deram origem também
a unìa série cle influências clas culturas inclígenas sobfe as novas socie-
clades elnergentes que aqui se organizarâm no período colonial. Uma
significativa herança cultural e sociâl aborígene tornou este novo mun-
clo ibero-inclígena distinto das rnetrópoles ibéricas. Resultantes dessas
relações são, por exetnplo, o uso da variacla e abundante farmacopéia
baseacla em plantas nativas, nuitos padrões culturais regiorrais tais
cotno o mate e as boleacleiras, e o extraorclinário vocabtrlário guarani
que clistingrìe com cliferentes rnatizes os rlossos linguajares brasileiro e

espanliol platinos clos icliomas falados na Espanha e em Portugal. Os
contatos e os irnpactos resultarrtes clos confrontos interétnicos provoca-
ram ignaltnente o lento e irreversível etnociclio cle culturas aqui estabe-
lecidas há rnilênios. Essas são realiclacles históricas que aincla hoje
temos clificulclacle de aceitar.

Quanclo nos deciclimos a escrever sobre o povoalnento da região
platir-ra otiental, isto não pocle nem deve significar a história cle um
clos países clesta área, lreln lììeslno cle uma clas províncias ou unr clos

estados fecleraclos locais. Esse é um clescaurinho a ser evitaclo. Não
poclemos ignorar qne estas abstrações aclrninistrativas, são criações po-
líticas relativatrelrte recentes. Os lirnites atuais rtão corresponclenr nern
mesnìo a fronteiras natlrrais, colno já se pretendeu, tenclo sido contes-
taclas a lnão annacla 1ìo passaclo. Lefebvre lernbrou certa vez que as

clenomiuaclas "frotrteiras naturais" foram assim definiclas, quanclo as

socieclades enÌ presença carrsaraln cle enpnrrar os limites políticos cle

um lado para outro, ao longo cla l-ristória, escolhendo finalmente alguns
aciclentes geográficos collro balizas para seus trataclos cie lirnites. É
muito colìrrìrn, nos estuclos atuais, as referêtrcias à Argentina, ao IJru-
guai, ao Paraguai e ao Rio Grancle clo Sul, quanclo se trata cla época
colonial ou clo passado pré-histórico. Entretanto, é apetras utna desig-
nação côrnocla, rnas inrprópria, a territórios reconhecidos oficialmente
como tal sotnente a partir clo século 19. A única "história regional"
que poclemos escrever e interpretar com os clados de que clispornos, só
pocle referir-se ltecessariamente às paisagens clo rio cla Prata e a ulna
bacia liiclrogáfica platina na sna vertente atlântica. O que estamos aqui
clesigtrauclo cle região platina oriental se insere nos espâços entre os
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vales dos rios Paraná, Uruguai e o litoral atlântico. Como tentaremos

aqui descrever os antecedentes indígenas do povoamento, até o início
cla colonização realizacla pot segtnentos das socieclacles portuguesa e

espanhola, a nossa referência histórica deverá ser um amplo contexto
espaço-temporal subregional.

Qual foi o papel da ciência arqueológica na reconstituição deste

panorama histórico? Um número muito reduzido de arqueólogos ar-

gentinos, uruguaios e sulbrasileiros realizaram nos anos 60 e 70 um
esforço muito grande para percorrer esta imensa área inserida na bacia

clo rio da Prata, e descobrir os locais onde se encontravam os sítios

arqueológicos. Ao longo cle caminhos seln firn e de imensos percursos,

fizeram o levantamento topográfico e ambierrtal desses locais, coleta-

rarn na superfície ou escavaram elÌì poços cle sondagetn amostras clas

culturas materiais rematrescetr,tes, compafaram esses dados com os das

regiões vizitilras, e teuniratn importantes informações para os primei-

ros relatórios e publicações sobre o nosso passado arqueológico pré-

histórico e colonial. A prirneira etapa da pesquisa, que se denotniua
"prospecção arqueoló gica", estava etrtão em andamento. Outros pes-

quisaclores vieram somar-se a estes, nos anos 80, ampliando as áreas

prospectadas. Iuiciou-se, igualmeltte, uma segunda etapa da pesquisa,

que é o estuclo dos vestígios arqueológicos, realizado a partir de esca-

vações arqueológicas mais amplas, assiln colno em análises cle labo-

ratório mais detalhaclas e precisas. As prirneiras sínteses puderam en-

tão ser elaboradas, reunindo o conjunto dos clados em panoramas

cronológicos amplos e tentando clefinir e conceituar os conjuntos de

elementos das culturas materiais etrcontrados. Buscaram-se as infor-
mações históricas e etnográficas ltecessárias para a compfeetrsão e a
interptetação clos clados conheciclos. Esses caminhos deverão ainda ser

novatnente trilhaclos pelas próximas gerações de arqueólogos platinos.

Dever-se-á realizar prospecções em áreas ainda virgens cle trabalhos

de catnpo, betn cotno fazer escavações amplas nos sítios arqueológicos

conhecidos e câpazes de propiciar bons resultados para as problemá-

ticas propostas. Tetemos que lutar pela conservação dos vestígios ar-
queológicos já encontrados e por encontrar. Deveremos também apro-

funclar as análises, sofisticar as iuterpretações e ampliar a utilização de

teorias e moclelos hipotéticos testáveis para dinamizat as nossas inter-

180



a.

KERN, A. A. O povoanlelìto préJristórico e os contatos euro-itrclígenas lro rio da Prata colonial:
os calrrirrlros e os descanrinhos cla pesquisn arqueológica. Rcttista de Arqueologia, São
Patio, 7:17 5-185, 1993.

pretaçãos e conclusões. Apesar cla irnerrsa tarefa que se encontra ainda
diante cle nós, o trabalho já realizado oportunizou ulna série cle novas
informações capazes cle nos apresentar uma visão sintética cle unra
história ainda em grancle parte clesconhecida (Kern, no prelo). Servirr
igualmente para clemonstrar como a experiência graduahnente acumu-
lada pode nos fazer ultrapassar as ârmaclillms clos clescaminhos e tlos
fazer retornar novamente os melhores caminlìos, graças às orientações
metodológicas e teóricas mais explícitas.

A prirneira aborclagenr clessa problemática implicou em estabelecer
as grandes linhas clo povoatnento da região, inseridas nos quaclros clas

migrações pré-históricas que ocupâram a Anrérica e o território em que
vivemos. Para tanto, forarn levaclos em corrta os clados relativos às

transformações clas paleo-paisageus, betn colno os clados relativos aos

elernentos relnanescentes das culturas materiais encontrados (irrclírstrias
líticas, ósseas, conchíferas, arte, cerâmica, etc.) organizados segutrclo

variáveis temporais e espaciais. Forarn estuclaclas as prirneiras socieda-
des cle caçaclores, cle coletores e cle pescaclores que aqui se estabelece-
ram, bern como as paleo-paisagens às quais se aclaptaratn através da

cultura. Em um segunclo passo clessa análise, cle rnaneira rnuito tímicla,
tentou-se a clefinição socio-cultural clestes grupos, bern corno explicitar
o tipo cle relações aclaptativas clialéticas etn relação aos ambientes
passados. Deveremos aitrcla evidenciar melhor a correlação existente
entre os paclrões cle subsistêucia e o conjnnto tecnotipológico cla cultura
rnaterial, o conhecimento técnico e os tipos cle itnplementos produziclos.
Desta maneira, serão melhor estuclados os caçaclores-coletores instala-
dos nas florestas subtropicais clo plarralto mericlional e suas encostas, os
pescadores-coletores marinhos que ocuparam o litoral atlântico e os

caçaclores-pescaclores clos pampas platinos.
Numa seguuda abordagetl, estivetam os arqueólogos interessa-

dos em estuclar o surgimento cla cerâmica, setn explicitar o processo
cle neolitização regional. Isto significa estuciar as modificações socio-
culturais por que passaram as socieclades inclígenas há mais de clois

milênios, a organização social em alcleias, a proclução artesanal cla

cerâmica, a domesticação de plantas uativas e a proclução horticultora
do cultivo. Essas inovações moclernizacloras, parecem ter chegaclo a

esta área por dois caminhos, um deles ao longo das alturas do planalto

181



KERN, A. A. O l)ovoÍìlìtcrìlo próJristórico c os contatos cttro-ittclígcnas llo rÌo da Prata colollial:

ås carrriillios c os clescanlillltos <la ¡rcsquisa arqueológica. Rct'isla dc Arqucologio, Stto

Paulo, 7: 1 75- l 85, 1 993.

mericlional brasileiro, o outro clesceuclo os rios provenientes clo Ama-

zonas. Por clifusão cultural oll por migração étnica, terminou realizan-

clo-se rtlna ttìodefltizaçño socio-ecolìômica na área em esttìclos' Deve-

rão aiucla ser igrìallìlente especificaclos os Paclrões cle subsistêucia

econôlttica clestes grupos horticultores e stl¿ìs relações colll os clos ca-

çaclores-coletores-pescaclofes aincla relnallescelÌtes na fegião. Mais

ulna vez, cleverão ser relaciotìadâs rnúltiplas variáveis: paleo-paisa-

gens, tipos cle orgatrizaçño sócio-ecolìômica e clistribuição temporal,

eviclências tecnotipológicas de su¿ì cultì.ìra material. Não foram iguo-

raclas, lìÌas âilìcla ltão estño stlficietrtetnente explofaclas as relações

existentes etttte os claclos cla ettrogra'fia clos grtìpos indígenas cla região

e srìas relações colìt âs ilrfortnações arqueológicas. E por esse câmillho

cln analogia etnogláfica qtte cleverño ser estlì(laclos os gruPos cle ltor-

tic¡ltores cla floresta subtropical, os caçaclores-coletores-ltorticultores

instahclos lìo plalìalto lìlericliolìal brasileiro e os caçaclofes-Pescadores

ceralìlistas clas zotlas Palììpealìa'
Finalmente, o riltiuro caurinho a ser trilhado lìessa análise centrar-

se-á ua pelìetração clos llovos itrvasores e povoaclofes cla região' qtte

se i¡stalaraut a partir cle fi'entes cle expatrsão colouizaclora, llos prirnór-

clios clo pefíoclo colonial. Os contingeutes populaciouais ibéricos fo-

rattr, iuicialtnetrte, licleraclos pelos cotrqltistaclores, e, posteriorlnellte

pelos tnissiouários e ftluciottários clas lno lÌì

espaços, fulrclaratu ciclacles, absorverntn a e-

lìâs e aniquilaratlL outrÍìs. Devell-t aitrcla a-

lìÌeltte os itnpactos e oS colltatos qtle Se estabeleceralìì elltre os grttpos

iuclíget-ras relìlattescelrtes e estes lloVoS povoaclofes, igualrnelìte lìlo-

clentizaclores, colt-to os grì.lpos guarâlìis haviatn siclo há 1.500 atros'

A clefinição clestas r,árias aborclagens foi estabelecicla basicatnente

para ati¡gir clois objetivos básicos. Pritneiranlente, para se obter ut¡a

Ùoa orgorli zação crotrológica e espacial, lìleslno qrle provisória' clas

cliversas iufonrações clisponiveis. Seguuclo, collLo ritrica fortlla possí-

vel cle obter-se ¡lna recolìstituição clos nroclos cle vicla, clas atividacles

clo coticliano e captar realiclacles passaclas já clesapareciclas. Estes ca-

lnilrlìos percorriclos, aincla qrìe cle matreira lirnitada finaln-rente servi-

ralìl para nos clelnonstrar conÌo são férteis clo ponto de vista científico

esses interfaces interclisciplirrares. Eles reutretn claclos e interpretações
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oportunizaclas pelas ciêrrcias cla natureza e das ciências humanas que
estuclalrì o passaclo, geomorfologia, paleontologia, paleobotânica, etrro-
história, arqueologia e história.

os claclos obtidos lÌas escavações arqneológicas, nas analogias
etnográficas e rììeslno na I-Iistória, são aincla enr grancle parte clesco-
trheciclos cla socieclacle atual. No entanto, são apresentados de maneira
sintética enr uma série cle estuclos, antigos e moclernos, conlo a biblio-
grafia referenciacla nos cletnonstra. A interclisciplinaridacle clas ciências
clo homenr e cla natureza, eutretanto, lros pennite a recorlstituição cle
processos históricos nrultilineares, multicausais e conr iruirneras variá-
veis, aginclo e reaginclo entre si, cle lnaneira conrplexa. Apenas essas
abordageus tros possibilitarão superar as visões recluciolristas, baseaclas
em aborclagens tltricausais e mecanicistas. Estas eviclências são seltìpre
que possível cotrfrotttaclas conr as teorias e os clocurnentos históricos
disponíveis, especiahnente para confirmá-los ou rejeitá-los. A organi-
zação científica clas cliversas aborclagens não clá origem a unra visão
liistórica "eclética", como lnnitos coln certeza poclerão etrônearnente
pellsar, tnas sitn a ì.ìlìta sítrtese clos conhecilnetttos corlplementares
obticlos nas pesquisas.

Visanclo a reconstituição dos processos históricos, devem ser es-
truturaclas as irrfonnações eln clois rríveis. Ern prinreiro lugar, clo ponto
cle vista cronológico, os clados se organizarn ern furrção das clatações
relativas ou absolutas conhecidas, unlna seqnêlrcia que se inicia no
final da riltima glaciação, para tennirìar lìo sécnlo 18. É neste nrolnento
que se efetiva finalmente a conquista européia clo território, o surgi-
tnento cle urna sociedade enr grancle parte mestiça, e o corrfinamento
clas riltimas comuniclacles inclígenas em alguns refúgios. Em segundo
lugar, enr função clas grancles e irnportantes transfonnações ocorriclas
corn as paisagens clo passado, clevenr ser clestacaclos os processos aclap-
tativos culturais desenvolviclos pelos grupos eln presença na região em
estudos. Neste lnolnelrto, é irnportarrte que sejarn caracterizaclas as
paleo-paisagens e que sobre elas, sejarn apresentaclas as clistribuições
e clisposições clos sítios arqueológicos, nestes aurbientes em contínua
transfornração. Buscar-se-ia, assim, eviclenciar corno estas socieclacles
agiratn e reagiram em relação aos nreios anrbientes aos quais se adap-
taram. cacla uma clas socieclacles indigenas deveria então ser recorrsti-
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tuícla sitrteticatlelrte, a partif clos clados arqueológicos clas culturas ma-

teriais e clas illformações obticlas lìa cloculÌtentação histórica colonial.

Deverão ser iguallneu.te irììportautes as análises clas relações eviclentes

ou hipotéticas qrìe estes grtìpos de caçadofes, coletofes, pescaclofes,

horticnltores e colìqìlistaclores europeus malìtiveran entre si, assilìl

coltto os tipos cle impactos e cle contatos qì.le caractefizafaln estas

telações.
A comprensão cleste extetÌso panofama liistórico sintetizaclo pelas

pesqrrisas arqueológicâs, telìt igualurente a finaliclacle cÌe nos fazer pen-

saf sobre problemáticas itìLpoftâlltes, talìto no calnpo clas ciências hu-

lìtalÌas colìto cle nossa história local. Torna-se necessário uma visão

critica eln felaçño ao lLosso legaclo histórico. É uecessário couhecet as

origelìs cle nossa liistória, e a paftir clela, clesenvolveflì-los tllna cons-

ciência clítica sobre qrìellì soltìos. A nossa socieclade fortnort-se a par-

tir cle inútneras lììigfações cle variaclas ofigelìs, espontâneas ou força-

clas. Os inclígeuas vieratl cla Ásia, no clecofrer cla última glaciação,

povoanclo pouco a pouco tocla a Atnérica. Os negros saíraln cla África,
colno escfavos, obrigaclos a ultla lììigração forçada. Os brancos migra-

raln eln levas sucessivas, cla Ettropa, ao lotlgo de toclo o períoclo co-

lonial. É irnportarrte que a nosszì socieclacle atual tenha cousciêtrcia

cleste lougo pfocesso histórico pafa que possâlìlos cotnpreeuclef ll.ossa

irrserção eln sua riltima, telativa e transitória etapa. Dessa tnatreira

tomarelnos consciência cle nossa sitttação existencial. Muito já se va-

lorizou a herauça clos ertropetts pâra a lìossa socieclacle. É t"ttlpo, ngo-

ra, de respeitar e reconhecer filraltuente o legado étnico cle outras

etnias que ltos antecederanr e que nos acompattham aincla atualurelrte.

Os grupos iuclígetras, por srÌa vez, poclerão totnar consciêlìcia cla iur-
portância clo processo histórico clo qual foratn protagonistas, fepelìsâll-

do os catninhos cle seu pfóprio clestiuo. A resnltante poclerá sef) talvez,

tuma sociedacle mais justa, coesa e soliclária.

Essa história talvez faça prevalecer, finaltnellte, a idéia de qtte a

construção de uma trova socieclacle pode peffeitâlnente ser feita, settr

que necessariamente se telìha cle clestruir o alnbielLte, o patritnôtrio
cultural clo passado e as outfas etttias que colnpartilham conosco o

espaço social.
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ABSTRACT: TIte prcltistoric itiltobifttttrs atrl tlrc Euroittdian corttûct ¡,t
the Rio da Prota coloniol: tlte course of tlrc archaclogical reseorclt.'ll¡is
paper preserìts sorne intcrpretations about the results of the arclraeologi-
cal researclìs, ma(le in the Rio rla Prata region. A gcneral critical analisys
about the synthesis works can slrow us the ltretodological goocl ways ancl
the wrong ways of tlre investigators, ancl the illterclisciplinary a¡>proach
that we lreecl to obtain better results in tlte ft¡ture.
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